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7 
ANEXO 
 
 
Entrevista concedida a Márcia Maria Ferreira do Nascimento Feitosa, autora desta 

dissertação, pelo escritor Manuel Rui em 23 de novembro de 2007, época em que 

o escritor se encontrava no Rio de janeiro participando do III Encontro de 

Professores de Literaturas Africanas: Pensando África – Crítica, Ensino e 

Pesquisa (UFRJ/BN/UFF).  
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De acordo com sua biografia, você estudou em Portugal na década de 60 e 

nesta época estavam acontecendo os movimentos estudantis contra o 

salazarismo, contra o fascismo, luta pela independência das colônias 

portuguesas em África, etc. De alguma maneira esse período influenciou a 

sua formação de escritor ligado às causas sociais? 

 

Não direi que influenciou, direi que eu participei. Procurei participar diretamente 

e participar do movimento deu velocidade às coisas. Tínhamos que contestar, pois 

Salazar, como sabes, proibia tudo. Nunca me esqueço que o jornal O Grito foi 

escrito na casa dos estudantes e ele foi muito importante para nós que vivemos na 

resistência e escrevíamos. Não havia essas máquinas modernas e para não fazer 

barulho o jornal foi batido na casa de banho em cima das pernas de quem batia 

para abafar o barulho. No dia dos estudantes mesmo, eu estava na cadeia. Estive 

preso por dois meses. 

Portanto, eu participei ativamente do movimento principalmente através da 

literatura. Mais tarde vim a ser redator da revista Vértice, e também fui 

coordenador do suplemento Sintoma. Todos com a função de lutar por nossos 

diretos, mostrando nossas idéias e dando consciência a quem os lia. 

 

Além de Poesia Sem Notícias, que foi seu primeiro livro de poesia, há vários 

poemas que fazem referência ao mês de novembro. Era um projeto? Qual era 

o objetivo? 

 

Sim era um projeto. 11 poemas em novembro por conta da data da nossa 

independência, para dar visualidade a data, percebes? Exaltar essa conquista. 

 

Na sua obra há a presença de crianças. Os irmãos de Quem me deram ser 

onda; em outro conto, a menina que vendia cadernos; em 1 morto e os vivos, 

há o rei dos papagaios, entre outros. É comum estas crianças ficarem 

desoladas no fim da estória. Há algum simbolismo neste fato? 

 

Tem. Tem. Em qualquer guerra ou em qualquer pós-guerra as crianças sofrem. 

Depois elas também correm a sua própria sorte para resolver os problemas. É pai 
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morto ou mutilado, mãe doente... Elas representam a desilusão com o sistema, 

com o socialismo. Elas são marcadas com a injustiça social.  

Outro elemento presente na sua obra é o mar. O que é o mar para Manuel 

Rui? 

 

O mar é uma mulher misteriosa, cheia de caprichos, é quase uma chuva. 

 

E a natureza? 

 

Ela tem que estar presente. Está presente porque ela é também uma mulher 

misteriosa, revelada através das muitas plantas, muitas frutas. A natureza está 

sempre próxima: vai ali e busca uma fruta! Portanto, falar disso é sempre bom, é 

ter uma relação misteriosa. Sempre tive uma relação misteriosa, principalmente 

com a água, com os rios. Mas quando vi o mar pela primeira vez, foi uma 

sensação indescritível. O mar para mim foi um marco. O mar é fluido, romântico, 

misterioso. O mar é uma coisa infinita, é natureza, é sentido. 

 

Muitos críticos levantam a questão da língua, da utilização da língua 

portuguesa. O que Manuel Rui acha do uso da língua portuguesa como 

primeira língua dos países que foram ex-colônias de Portugal? 

 

A língua é o legado deixado por eles, é um modo de unificação, mas isso não quer 

dizer que eu não possa brincar com ela, modificá-la, moldá-la a minha realidade. 

Portanto, não tenho problemas com a língua, as pessoas é que inventam 

problemas. A língua portuguesa teve papel importante, pois, é a única língua que 

se fala em todas as ex-colônias portuguesas.  

Nós não somos servos da língua. Somos tão possuidores quanto os portugueses, 

aquele exercício de Próspero e Caliban. 

 

Apesar de utilizares a língua portuguesa na sua escrita, percebemos 

diferenças nos vocábulos, na ordem das frases... Seria isso o que você chama 

de subverter a língua? 

 

Língua não é propriedade, é usufruto.  
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Bué é mas bonito que muito, mais sonoro, percebes? O idioma é uma coisa 

socializante. A fala é socialização. Quando passo a fala para a escrita eu uso a 

palavra e a palavra só poderá socializar se o meu texto servir de comunicação aos 

meus propósitos. 

A palavra camarada... 

 

Camarada tem um sentido bonito, você pode ver como companheiro. 

 

Em Mulato de sangue azul, um dos contos do livro Regresso Adiado de 1973, 

você levanta o problema da assimilação e da identidade. Qual era a função 

desse conto naquela época conturbada? 

 

Denunciar o racismo e também mostrar o que estava por trás da política 

colonizante. O mulato tinha a questão do sangue, da ascendência. O conto acaba 

de uma forma dramática. Ele (o conto) mostra que não adianta ser igual. A 

identidade está na diferença e não na igualdade. 

 

O aquário pode ser visto como a representação do fascínio do colonizador 

pelo colonizado? 

 

É a curiosidade do ser humano pela figura do outro. A personagem (Leonor) faz a 

experiência. Esta experiência parte do lado mais forte, por essa razão ela manda. 

Sanada a curiosidade tudo é esquecido, descartado. Porém a quebra do aquário 

não a deixa esquecer que a separação, a diferença não deve ter lugar. È um conto 

sobre as relações humanas, o mais forte e o mais fraco e o resultado disto. 

 

Normalmente é o homem que detém o poder, no conto O aquário, esse poder 

é exercido por uma mulher, pela personagem de Leonor. Há alguma razão 

para isso? 

 

Ela é a representante de Portugal, logo ela tem o poder. A mulher tem o poder do 

marido, ela está um degrau acima do funcionário, por isso tem poder de decisão. 
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Em Quem me dera ser onda o nome do porco é enigmático: Carnaval da 

Vitória, ele é simbólico? 

 

È enigmático como o carnaval daqui (Rio de janeiro), esquece-se tudo para 

brincar.  

 

A morte do porco Carnaval da Vitória é simbólica? 

 

É uma morte simbólica. O porco está politizado, no livro ele é tratado como 

pessoa. Uma pessoa pode simbolizar uma série de coisas, pode ser a liberdade, o 

prazer, a derrota das crianças, da inocência, da utopia. As crianças acabam 

desiludidas como todos nós. 

 

O que mudou para Manuel Rui do início da carreira literária até hoje? 

 

Mudanças de acordo com as mudanças que aconteceram no mundo. A minha 

geração assistiu a queda dos muros, assistiu a queda dos governos, a queda de 

Salazar, lutou pela independência, viu a guerra de perto, utilizou a literatura como 

arma. Fizemos poemas, fizemos os Hinos, confeccionamos as bandeiras, 

exaltamos as palavras. 

Hoje os problemas são outros: a desumanização, a corrupção, a violência urbana. 

A luta hoje é diferente, ela é pela sobrevivência e não por um ideal e, com isso, o 

uso da palavra também é diferente. 

 

Você acha que a literatura ainda tem o papel de transformar o mundo? 

 

Acho que não. Com a globalização, com o computador, com a mídia é difícil. Na 

minha época a pessoa lia, hoje bate papo na internet. Não creio que a literatura 

hoje tenha a função de mudança, de transformação. Nas escolas praticamente não 

se lê mais os textos literários. Matemática é que é importante! 

Hoje os padrões são outros. Vende-se mais uma revista Playboy do que um livro. 

Tudo hoje é mais descartável. A literatura tem que atender a demanda atual, o 

visual, o vazio... 
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